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RESUMO 
 
 
 
 

O presente trabalho representa um esforço de identificação do significado da NATUREZA 
para os diferentes grupos sociais que atuam no litoral Sul de Pernambuco. Para realização 
do trabalho foram selecionadas as praias de Gamela e Guadalupe com a particularidade de 
comporem ao mesmo tempo uma unidade de conservação da NATUREZA (APA de 
Guadalupe) e um Centro Turístico (CT Guadalupe). Partindo-se do pressuposto que o êxito 
da ação em educação ambiental tem como requisito fundamental o diálogo entre o senso 
comum e o conhecimento científico, a contemplação dos diferentes grupos sociais que 
interagem em situações ambientais concretas conta com a teoria das representações sociais 
como uma importante ferramenta teórico-instrumental para avançar no sentido de captar, 
interpretar e refletir sobre as bases de sustentação que fundamentam as relações dos 
homens entre si, desses para com a NATUREZA e, especificamente na composição de 
forças das relações sociedade e NATUREZA. Nesse sentido, e tendo como referencial a 
teoria das representações sociais de Moscovici, bem como a abordagem estrutural de Abric 
e a perspectiva societal de Doise, foi realizado um trabalho teórico e empírico nas áreas 
objeto da pesquisa. A obtenção e análise dos dados seguiram uma orientação pluri-
metodológica. A coleta foi efetuada através de um teste de associação de idéias e 
entrevista, constituindo uma amostra de 236 pessoas pesquisadas, especialmente em duas 
situações: veraneio e final de semana comum. Para o tratamento dos dados contou-se com 
o apoio dos softwares EVOC e ALCESTE. Os resultados possibilitaram, a identificação da 
estrutura das representações sociais, as diferenciações grupais e os elementos definidores 
dos processos de objetivação e ancoragem das representações sociais da NATUREZA 
revelando, por um lado, a existência de um campo comum das representações orientado 
pela idéia da NATUREZA provedora, fonte de vida, frente à necessidade da preservação; 
por outro, as diferenciações grupais que revelaram uma NATUREZA provedora tanto no 
sentido físico como no sensual das necessidades humanas. Na ancoragem, a presença de 
representações hegemônicas demarca uma crise que confirma o espaço relacional 
sociedade humana/NATUREZA em processo de transformação na busca da configuração de 
uma nova Gestalt. Este trabalho ratificou a importância da utilização da teoria das 
representações sociais como um instrumento teórico e metodológico a ser ampliado na 
ação da educação e gestão ambiental.  
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ABSTRACT 
 
 
 
 
The present report  represents an effort of identification of the meaning of the nature for 
the different social groups that act in the coast of Pernambuco.  For accomplishment of the 
study the beaches of Gamela and Guadalupe had been selected, with the particularity to 
compose at the same time a Unit of Conservation of the Nature (APA of Guadalupe) and a 
tourist center (CT Guadalupe). Estimating itself that the success of the action in ambient 
education has as basic requisite the dialogue between the common sense and the scientific 
knowledge, the comment of the different social groups that interact in concrete ambient 
situations account with the theory of the social representations, as an important  theoretic-
instrumental tool to advance towards direction to pick up, to interpret and to reflect on the 
sustentation bases that base the relations of the men between thenselves, of these to the 
nature and, specifically in the composition of forces of the relations society and nature.  In 
this direction, and having as referential the theory of the social representations of 
Moscovici, as well the structural boarding of Abric and the societal perspective of Doise,  
it was  carried out through a theoretical and empirical study in this areas object of this 
research.  The attainment and analysis of the data had followed a pluri-metodological 
orientation.  The collection and analysis of the data was effected using a test of association 
of ideas and interview, in a sample of 236 searched people, especially in two situations:  
summer holiday, and week all together. For the treatment of the data the software’s EVOC 
and ALCESTE were used.  The results make possible, the identification of the structure of 
the social representations, differentiation’s of groups and the defining elements of the goal 
processes and anchorage of the social representations of the nature disclosing, on the other 
hand, the existence of a common field of the representations guided by the idea of the 
natureas a, source of life,  towards the necessity of the  environment preservation;  on the, 
the differentiation’s group that had disclosed to a nature supplier, as much in the physical 
direction as in  sensual of human beings necessities. In the anchorage, the presence of 
hegemonic representations demarcates a crisis that confirms a relation space society 
human/natures in process of transformation in the search of the configuration of a new 
Gestalt. This study ratified the importance of the use of the theory of the social 
representations as a theoretical and metodological tool to be extended in the action of the 
education and environment management.   
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